
Aula 3
Produções artísticas em São Paulo: início do século 20, a Semana de

Arte Moderna de 1922 | debates historiográficos mais recentes em


torno desse evento

Profa. Dra. Renata Dias Ferraretto Moura Rocco
Doutoranda Marina Barzon



Agenda

Panorama sobre a Semana de Arte Moderna de 1922;
Enquadramento teórico para entendimento de como podemos pensar a
vanguarda no caso de SP [Annateresa Fabris- diálogos entre o futurismo
italiano e o os agentes do nosso modernismo em SP]; 
Manifestos Pau Brasil e Antropofágico & Tarsila “fases” Pau Brasil e
Antropofágica;
Debates atuais a respeito da Semana de Arte Moderna e seus legados. 

Modernismo em São Paulo:

Referências:
•Tadeu Chiarelli -  artigo Arte em SP e o núcleo modernista da Coleção Nemirovsky
•Annateresa Fabris -  Futurismo Paulista; Figuras do moderno (possível)
•Rafael Cardoso -  Modernidade em Preto e Branco.

Anita Malfatti, Nu Sentado , s.d., grafite sobre papel, 28,3 cm x 22 cm, 
Doação Georgina Malfatti, MAC USP

Itália início séc. 20: Futurismo/ pintura metafísica/ Modigliani [cont. aula 02]



Manifesto Futurista publicado em 1909,

na primeira página do Le Figaro

“3. A literatura exaltou até hoje a imobilidade pensativa, o êxtase, o

sono. Nós queremos exaltar o movimento agressivo, a insônia

febril, o passo de corrida, o salto mortal, o bofetão e o soco.”

“4. ...Um automóvel ruidoso, que parece correr sob estilhaços de

granada, é mais belo do que a Vitória de Samotrácia”

“9. Nós queremos glorificar a guerra – única higiene do mundo...”

“10. Nós queremos destruir os museus, as bibliotecas, as academias

de toda natureza, e combater o moralismo, o feminismo e todas as

covardias oportunistas e utilitárias 

“É a partir da Itália que fundamos agora o futurismo, com este

manifesto de avassaladora e flamejante violência, pois queremos

livrar este país da fétida gangrena de professores, arqueólogos,

antiquários e retóricos”

Filippo T. Marinetti, Manifesto Futurista, 1909



Imagens extraídas de Futurismo Postale, de Claudia Salaris, 2019 



Manifesto Técnico da Pintura Futurista publicado em 1910, Balla, Boccioni, Severini, Russolo, Carrà

Nós proclamamos:
2. Que o dinamismo universal deve ser expresso como sensação dinâmica
4. Que o movimento e a luz destroem a materialidade dos corpos

Nós combatemos:
1. Contra [...] a velatura [verniz] de falsos antigos
4. Contra o nu em pintura, tão fastidioso e oprimente quanto o
adultério na literatura.

“Vocês nos creem loucos. Nós somos, ao invés, os Primitivos de uma
nova sensibilidade completamente transformada. Fora da atmosfera na
qual vivemos, não há mais que trevas [...] Nós futuristas [...] nos
proclamamos Senhores da Luz, uma vez que já bebemos das vivas fontes
do sol.”



Russolo, Carrà, Marinetti, Boccioni e Severini em frente ao Le Figaro, Paris, 1912



Gino Severini
Le Nord-Sud, 1912, óleo sobre tela, 49 × 64 cm
Pinacoteca de Brera

“Já que enfim a realidade exterior e o

conhecimento que temos dela não têm mais

nenhuma influência sobre a nossa expressão

plástica, e quanto à ação da recordação sobre

sobre nossa sensibilidade, somente a

recordação da emoção persiste, e não aquela da

causa que a produziu.” 



Severini, “As Analogias Plásticas do

Dinamismo”, set-out. 1913  [trad. Aurora F.

Bernardini]



Umberto Boccioni, Forme Uniche della Continuità nello

Spazio [Formas Únicas da Continuidade no Espaço], 1913

Gesso, 119,7 cm x 89,9 cm x 39,9 cm. MAC USP

“Então, vamos destruir tudo, e proclamar a
absoluta e completa abolição da linha finita
e da estátua fechada. Vamos abrir a figura e

incorporar nela o ambiente.”
[Abril, 1912, trad. Folder MAC USP, 2018] 



Giorgio de Chirico, O Enigma de um Dia, 1914. 
Óleo sobre tela, 83 cm x 130 cm, MAC USP

Giorgio de Chirico, O Enigma de um Dia, 1914. 
Óleo sobre tela, 185.5 x 139.7 cm, MOMA NY



Ardengo Soffici
Natureza-morta com Leque, 1915
têmpera sobre recorte de papel sobre papelão
41,5 cm x 36 cm, MAC USP



Amedeo Modigliani.
Autorretrato, 1919
Óleo sobre tela
100 cm x 64,5 cm
MAC USP



Teorias - vanguarda
Para Peter Bürger, em Teoria da Vanguarda (1974): na noção de vanguarda estão: o

dadaísmo, o surrealismo e a vanguarda russa posterior à Revolução de Outubro.

“não se limitam a rejeitar um determinado processo artístico, mas a arte do seu

tempo na sua totalidade, realizando, portanto, uma ruptura com a tradição. As suas

manifestações extremas dirigem-se especialmente contra a instituição arte, tal como

se formou no seio da sociedade burguesa” (Teoria da vanguarda, p. 67).  

Cubismo:  questionou o sistema de representação da perspectiva central desde o

Renascimento italiano - colagem



buscam romper com a tradição – sistema de representação/ “instituição arte”;

promover uma ação coletiva e organizada de artistas liderados por escritores e


críticos, que redigiam manifestos radicais chamando para participação em


transformações políticas, sociais e estéticas  - usando o acaso/ choque / protesto; 

procuraram promover uma interação e um embaralhamento entre Arte e Vida.

Projeto que fracassa > porque os gestos são institucionalizados > o que ocorre é

uma ampliação das linguagens artísticas.

Questões apontadas por Peter Bürger – para ele, as vanguardas históricas:

Teorias - vanguarda






Vídeo centenário da Semana de Arte

Moderna 1922:

Centenário da Semana de

Arte Moderna de 1922 -


TV Cultura

Centenário da Semana de

Arte Moderna de 1922 -


Jornal Nacional

https://youtu.be/-HxseCh1-qU
http://globoplay.globo.com/v/10301583/


> 13, 15 e 17 de fevereiro de 1922
No Theatro Municipal São Paulo

> cerca de: 100 obras entre pinturas, esculturas,
croquis e maquetes e projetos arquitetônicos, e
sessões de conferências, leitura, musicais (Villa
Lobos, por ex.). Ideia de que um evento
complementasse o outro. 

> Alguns artistas: Anita Malfatti, John Graz,
Vicente do Rego Monteiro, Zina Aita, Antônio
Paim Vieira, Victor Brecheret, etc.

> Entre literatos e poetas: Graça Aranha,
Guilherme de Almeida, Mário de Andrade,
Menotti del Picchia, Oswald de Andrade,
Ronald de Carvalho, Manuel Bandeira, etc.

> Paulo Prado & Di Cavalcanti – idealização
evento 

 “Estamos célebres! Enfim! Nossos livros serão lidíssimos!
Insultadíssimos, celebérrimos. Teremos nossos nomes

eternizados nos jornais e na História da Arte Brasileira”, 
     Mário de Andrade, poucos dias após a Semana de 1922



“Como Roma Primitiva criada
nos cadinhos aventureiros, com
sangue despótico de todos os
sem-pátria” [São Paulo]
“cosmopolita e vibrante”,
prestava-se a acompanhar a
renovação que se anunciava nas
letras, nas artes e na música.
[São Paulo] “merecia a glória de
abrigar os portadores da nova
luz” do século 20, que exigia
uma “maneira nova de
expressão estética”



Oswald de Andrade “O triunfo de uma
revolução”. Jornal do Commercio. São Paulo, 8
fev. 1922

Theatro Municipal - projeto assinado pelo escritório Ramos de
Azevedo – em colaboração com os italianos Cláudio Rossi e
Domiziano Rossi – teve início em 1903 e foi aberto em
setembro de 1911.



Amigos [Boêmios],1921. �Di Cavalcanti�. Pastel �23,00 cm x 34,00 cm�.
Acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo



Paisagem da Espanha, 1920�. John Graz, Óleo sobre tela, c.i.d.
58,40 cm x 73,00 cm�.
Pinacoteca do Estado de São Paulo



Vicente do Rego Monteiro. Retrato de Ronald de
Carvalho, 1921. �Óleo sobre tela�. 36,30 cm x 49,00
cm.
�Coleção Gilberto Chateaubriand - MAM/RJ



Anita Malfatti, O Japonês, 1915-1916, 
Óleo sobre tela, 61.00 x 51.00 cm. IEB USP

Anita Malfatti, O Homem Amarelo, 1915-1916, 
Óleo sobre tela, 61 x 51 cm. IEB USP



Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que vêem normalmente as coisas e em conseqüência disso fazem arte pura,  [...] A
outra espécie é formada pelos que vêem anormalmente a natureza, e interpretam-na à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão
estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura excessiva. [...] Estas considerações são provocadas pela
exposição da Sra. Malfatti [...] seduzida pelas teorias do que ela chama arte moderna, penetrou nos domínios dum impressionismo
discutibilíssimo, e põe todo o seu talento a serviço duma nova espécie de caricatura. Sejam sinceros: futurismo, cubismo,
impressionismo e tutti quanti não passam de outros tantos ramos da arte caricatural. 

Monteiro Lobato, "A Propósito da Exposição Malfatti”, O Estado de S. Paulo 20 de dezembro de 1917.

Anita Malfatti. A Mulher de Cabelos Verdes, 1915 
Óleo sobre tela, c.i.e. 51,00 cm x 61,00 cm
Coleção particular. 

Anita Malfatti, A ventania,1915.
óleo sobre tela, 48 x 60 cm

Acervo Artístico-Cultural dos Palácios do

Governo do Estado de São Paulo 

https://picturingtheamericas.org/painting_artist/anita-malfatti-pt-pt/?lang=pt-pt


manifesto de 1909 publicado poucos meses depois de sua publicação no Le Figaro, em alguns de seus
pontos – traduzidos pelos autores em Natal e na Bahia;
ou seja, não vem pelas mãos de Oswald, que afirmava ter “importado” o movimento depois de uma ida
a Europa em 1912;
recebe críticas positivas - veem nas ideias “destrutivas” do movimento um ponto para o
desenvolvimento das artes e da literatura e poesia;
também críticas negativas – ligação do movimento a fenômeno patológico, de desajuste mental e
desagregação política; 
debates em torno do termo futurista, em vários autores aparece como sinônimo de “marinettismo”,
mas no geral como sinônimo de “modernidade”; 
primeira defesa pública do Futurismo é feita pelo Menotti del Picchia (Correio Paulistano, 6 de
dezembro 1920);
futurismo como estratégia de choque – não preceitos plásticos para as obras;
tópicos defendidos pelo manifesto – não eram completamente abraçados aqui.

“Futurismo Paulista” - Annateresa Fabris, 1994 



Dos movimentos de vanguarda em voga nos anos 1910, o italiano era o mais abrangente, permitindo a união de

artistas de várias procedências; 

Desejo de atualização imediata – futurismo ligado à modernização da Itália/ ideia de espelho para contexto

paulistano;

Crise do movimento literário do Parnasianismo em 1917 = parnasianismo = Classicismo X Futurismo = Anti-

Classicismo.

A escolha do Futurismo como bandeira no caso de São Paulo se pautava por alguns aspectos:

“Futurismo Paulista” - Annateresa Fabris, 1994 



Passadismo? Academicismo? 

Academia Brasileira de Letras - RJ
Academia Imperial de Belas Artes – RJ – 1826-1889
Escola Nacional de Belas Artes – RJ – 1890 - >

Victor Meirelles, A Primeira Missa no Brasil,
1860, Museu Nacional de Belas Artes RJ

Rodolfo Bernardelli Faceira, 1880, bronze,150
x 75 cm, doação, Protocolo de Intenções entre
a Pinacoteca e Museu Nacional de Belas Artes

do Rio de Janeiro, 1998



3 publicações:
Mario de Andrade - “Prefacio interessantíssimo”, que abre a
Pauliceia Desvairada, de 1922 – reflexão teórica em forma de
verso livre

Oswald de Andrade - Manifesto da Poesia Pau Brasil,
Correio da Manhã, do Rio de Janeiro, em 18 de março de
1924.
 
Oswald de Andrade - Manifesto Antropófago de 1928 [texto
original publicado na Revista de Antropofagia, São Paulo,
Ano I, n° 1, maio de 1928]. 



Tarsila do Amaral
A Negra, 1923, óleo sobre tela
100 cm x 81,3 cm, MAC USP

“Sinto-me cada vez mais brasileira: quero ser a pintora da minha terra. Como agradeço poder ter passado
na fazenda minha infância toda. As reminiscências desse tempo vão se tornando preciosas para mim.
Quero, na arte, ser a caipirinha [da fazenda] de São Bernardo, brincando com bonecas de mato...”
 – carta de Tarsila do Amaral a família, quando da sua estada em Paris, em 1924 (AMARAL, 1984, p. 84).



Tarsila do Amaral
A Negra, 1923, óleo sobre tela
100 cm x 81,3 cm, MAC USP

"Em um jantar em homenagem a Santos Dumont em Paris, Tarsila chegou atrasada vestida com um casaco vermelho e causou
furor entre os convidados. Além da roupa deslumbrante, sua aparência era arrebatadora. Ela fazia muito sucesso também

como mulher, e eternizou este momento neste primoroso autorretrato" 
FONTE: website Tarsila do Amaral.

Tarsila do Amaral.

 Autorretrato ou Le manteau

rouge, 1923. Óleo sobre tela,


73 x 60,5 cm,,
 Museu Nacional de Belas


Artes. 

http://tarsiladoamaral.com.br/obra/primeiros-anos-1904-1922/


Tarsila do Amaral
Carnaval em Madureira, 1924, 
Óleo sobre tela, 76.00 cm x 63.00
cm
Fundação José e Paulina
Nemirovsky (São Paulo)

“O Carnaval no Rio é o acontecimento religioso da raça.
Pau-Brasil. [...] Bárbaro e nosso. A formação étnica rica.
Riqueza vegetal. O minério. A cozinha. O vatapá, o ouro e
a dança.” - Trecho Manifesto Pau Brasil

Tarsila do Amaral
Morro da favela, 1924, 

Óleo sobre tela, 64.00 cmx 76.00 cm
Col. particular

“A poesia existe nos fatos. Os

casebres de açafrão e de ocre nos


verdes da Favela, sob o azul

cabralino, são fatos estéticos”

Trecho Manifesto Pau Brasil



Tarsila do Amaral. Abaporu, 1928
óleo sobre tela, 85 cm x 72 cm 
Malba, Buenos Aires

“Saiu um quadro monstruoso que eu mesma não
sabia como tinha feito, não sabia por que tinha
feito, achei uma coisa monstruosa. Era uma
cabecinha pequenina com aqueles pés enormes,
sentado numa superfície verde”

(Tarsila, 1969)



Tarsila do Amaral. Antropofagia, 1929
óleo sobre tela. 126 cm x 142 cm
Fundação José e Paulina Nemirovsky 
(São Paulo, SP)



Modernismo no Brasil - algumas teses posteriores

Ronaldo Brito (1985) - Abstração concreta década 1950
Annateresa Fabris (1994) – outros modernismos desde final século 19 | Crítica vanguardista
Tadeu Chiarelli (1994) - “Entre Almeida Jr. e Picasso”
Mônica Pimenta Velloso (1996) - modernismo no RJ antes da Semana 22 > epaços de
sociabilidade e presença nas artes gráficas, MAS troca entre figuras de ambas cidades
Paulo Herkenhoff na 24ª Bienal de São Paulo (1998) - Manifesto Antropofágico e o
canibalismo



Modernismo de São Paulo? Tábula rasa?

Debates Ciclo Modernismos em debate (2021, MAC USP, Pinacoteca do Estado de SP,
IMS - youtube):

Movimento de certa forma restrito, elitizado
Parece ter ficado centralizado em São Paulo e em personalidades específicas, MAS não foi
assim - Há vários modernismos no Brasil
Desconsidera outros suportes que não os “tradicionais” | artes “maiores” X “artes menores”
Mitificado por seus próprios agentes e os que os sucederam
linearidade/ progresso = não existe
necessário desconstruir ideia de ápice 1922/ declínio anos 30-40/ novo ápice 1950
(abstração geométrica)
“arte acadêmica” / vilanização do séc. 19 ? Romper com qual tipo de produção? 
por qual lente decidimos olhar o modernismo?



J. Carlos. 
Capas para a revista


 Paratodos, 1927



Rodolfo Chambelland. Baile à Fantasia, 1913. Óleo
sobre tela, 209 x 149 cm. Museu Nacional de Belas
Arte

Arthur Timótheo da Costa. O dia seguinte, 1913.
Óleo sobre tela 



Axexê é a cerimônia de enterro da espiritualidade da pessoa iniciada falecida,
como se fosse um “desfazimento” da iniciação dentro do candomblé nagô.

Utilizamos essa palavra como um conceito, não como uma representação da
cerimônia. A partir disso, propõe-se o enterro da espiritualidade coletiva de
mulheres negras que foram amas de leite no Brasil escravocrata a partir de
reproduções impressas. Uma reprodução da pintura “A Negra” (1923), cuja
modelo foi a ama de leite da autora da obra, Tarsila do Amaral, também é
enterrada juntamente com um culto infinito aos modelos modernistas que

carregam em si a gênese racista das elites escravocratas.



https://renatafelinto.com/axexe-da-negra/



AXEXÊ DA NEGRA OU O DESCANSO DAS
MULHERES QUE MERECIAM SEREM

AMADAS (2017). 
Artista: Renata Felinto


